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STRATEGIES 
d '  écodéve loppement 
dans le Tiers-Monde 
Le concept  d ' eco-déve loppement est i ssu  d ' u n  ensemble  
de cons i dérat ions généra l es mettant  e n  j eu l es. réact ions 
à l ' absence d e  gest ion d u  m i l i e u  nature l ,  l es causes pro­
fondes des prob lèmes d e  l ' e nv i ronnement ,  e t  l es so l ut ions  
propos ées pou r  re méd i er aux  e ffets néfastes des pol i ­
t iq ues de  déve loppem ent actue l l es .  
A lo rs q u e  l e manque  d ' éga rds pour  l ' e nv i ronnement es t  
condamné  unan i mement ,  un  c l ivage d ' op i n i ons  d iv i se  de 
façon presque  i rréduct i b l e  les. in terpréta t ions  des pro ­
b lèmes de l ' env i ron nem ent su ivant que  l es  causes sont  
attr i buées à des phénomèn es phys iques ,  à des  défa i l l ances .  
des i n struments d ' ana lyse économ i q u e , ou  à des co ncep­
t ions  erronées de l ' économ i e  po l i t i q ue .  S c hémat i que ment .  
ces d i v is. i ons  recoupent les pr i ses  de pos i t ions des avocats 
de la  non -cro i ssance ,  des défenseurs de changements 
ponctue ls  dans  l ' o rga n i sat ion  et l ' a na lyse économ ique ,  et 
des part i sa ns. de  changem ents fondame ntaux .  des théor ies 
d 'économ i e  po l i t i q ue .  
La  réfl ex i on  s u r  l ' eco- déve loppe men t  se  s i t u e dans  l e  cadre 
de ce dern i e r  groupe ( 1  ) . En  effet ,  partant d e  l a  consta­
ta t i on  que l e  monde  a ctue l  est  basé sur l ' i n éga l i t é  écono­
m ique et po l i t i q ue  et q u ' u n e p lus  équ i tab l e  d i s t r i bu t i on  du 
pouvo i r  écono m i q u e  et  po l i t i q u e  est l e  but pr ior i ta i re ,  on 
ne peut pr iv i l é g i e r  des obj ec t i fs d ' env i ro nnem ent  - comma 
l e fon t  les. p rop hètes d e  catastrop hes éco l o g i q ues -
sans q u e  ce c h o i x  a i l l e  à l ' encont re ou renvo i e  à p l us  tard 
les objec t i fs soc io -économ iques  pr io r i ta i res .  De  même , 
i l  conv ient  de rejeter les sugges t i ons  po u r  des c h a n g ements  
pa r t i e l s  q u i  l a i s.s ent i n tactes l es structures d e  l a  soc i été 
e t  q u i , par  conséquent ,  ne  peuvent  apporter des so l u t ions  
à l ong  terme .  C'est l e  cas ,  p a r  exe m p l e ,  des propos i t i ons  
en  vue  d 'a jouter  des act iv i tés d ' a nt i - po l l u t i on  à l a  stru cture 
product ive ex is tante ou d ' i n corporer des données. sur la  
q u a l i té  de l a  v i e  aux  méthodes  d 'ana lyse te l l es  q u e  l e  
coû t -bénéf i ce  (2) .  
( 1  J Le c a d re d e  r é férence d e s  s t r a t é g i e s  d ' éco - d h•e l o p p e m o n t  
a é t <' e x p l i c i t é  p a r  I .  Sac h s .  « Po b l ac i o n . T e c l i n o i o g i a s .  
f { e c u rsos :\' a t u r a l e s .  y :\Ir- d i o  A m b i e n t e  ; Eco - d e s a r ro l l o ,  u n  
a pa r t e a l a  d e f i n i c i o n  d e  e s t i l o s  d e  d e s a r r o l l o  para A m e r i c a  
L at i n a .> : EC L A .  San t i a '!0 1 9 7 3  : c t  par O .  C a r rl e t t i n i .  « T h e  
E m· i r o n m c n t a l D i m e n s i o n  o f  a l: n i f i c d  A p p r oach t o  D e ve l o ­
p m e n t A n n l y s i s  a n d  P l a n n i n g >> , é t u d e  r é a l i sée p o u r  l ' ü !'> iU S D .  
G é n he aoû t 1973 . 
12 1 Pour u n e  évaluat i o n  c r i t i q u e  de s  m é t h o d e s  de c o û t ­
l.Jé n é f i ce a p p l i q u é e  aux prob lè m e s  d e  l ' e n v i r o n n e m e n t .  vo i r 
l e s  a r t i c l e s  de I .  Sac h s .  K. W i l l i am K a p p .  P. S t r e e t e n  e t  
Ph . Pom m i e r  cl a n s  « P o l i t i c a l  E c o n o m . o f  E 1w i r o n m c n t  » .  
:\Iou t o n .  P a r i s  1 9 'i2 .  
Aménagement  et Nature n• 37 4 
A la l u m iè re des  échecs  d u  déve loppement  du T iers -Monde 
et de l ' appa uvri ssement  des s c i e nces  écono m i ques q u i  ont 
prétendu  attr i buer  à toute act iv i té  h u m a i n e  une  va leur  
marchande ,  i l  est  apparu  nécessa i re d e  revo i r  certa i n s  
concepts  de  b a s e  d u  déve loppement .  L 'eco-déve loppement 
vise à rendre opérat ion n e l l e  une nouve l l e  concept i o n  de 
la p l a n i f i ca t i on  et de l ' a n a lyse du d éve loppement  q u i  se 
déf i n i t  par  t ro i s  caractér i s t i ques .  
Prem iè rement ,  c ette nouve l l e  approche à l a  p l a n i f i ca t ion  
s ' axe s u r  des  cho ix  à l ong  terme : e l l e  pre n d  comme po in t  
de  départ l e s  bu ts fi n aux  de l a  soc i été et ,  pa r  u n  pro­
ces.s us de révi s i on  permanente des  po l i t i ques  d e  déve­
loppement ,  a juste ses  obj ect ifs à moyen terme e n  fo nct ion  
des bu ts  f i n a u x  e t  d u  contexte :hangeant auque l  e l l e  
s ' app l i q ue .  Par  s u i te , l ' a p p roche  e s t  normat ive : e l l e  se  
propose des obj e ct i fs dé f i n i s sab l es. et exp l i c i t e  l es  con­
tra i ntes proposées  p a r  l e  con texte .  Tro i s i èmement ,  i l  
s ' a g i t  d ' une  d é m a rche  u n i f i ée  : e l l e  ten d  à suppri m e r  l e s  
découpages s e ctor i e l s  d e  l a  p l a n i f i ca t ion  actue l l e ,  à é l i ,m i n e r  
l ' i mage l i n é a i re d u  déve l oppement ; p l us.  pos i t ivement ,  e l l e  
v i s e  à i n tégrer  t o u s  l es  aspects d u  d éve loppement  q u i  
est c o n ç u  s o u s  u n  a n g l e  systé m a t i q u e ,  c ' e st-à-d i re c o m me 
un tout  composé  d ' é l é m e nts q u i  sont  fonct ion  d e  l ' en · 
s.emb l e  et des réa c t ions  des  é l é m ents en t re eux .  
Dans l e r.ad re d e  c ette a ppro c h e  u n i f i ée  à l a  p lan i f i cat i on ,  
l ' env i ronnemen t  appa ra î t  comme l ' u n e  des  d i mens ions  du 
déve loppement ,  é tant tout  à l a  fo i s  exté r i eu r  a u x  act iv ités 
huma i nes m a i s  les i n f l u e nçant  (3) .  A ce t i t re , i l  est  pr i s  
en  cons i dé ra t ion  dans  : 
1 .  la déf i n i t i on  des object i fs. : l ' u n  des  buts  d u  d éve­
loppement  est d ' u t i l i ser rat i o n n e l l ement  l es ressources na­
ture l l es et  d ' a m é l i o rer les cond i t i ons  d e  vie et de trava i l  
de l a  popu l a t i on  ; 
C� J L(� t r. r m c  « t : n v i ro n n c rn c n t  » e s t u t i l i sé dans ce texte de 
d � u x.  fa<.:ons c o m p l é me n t a i res . P re m i è re m e n t ,  l ' environne­
m c: n t  e s t  c o n c; u  comme tout cc q u i e s t  extérieur à u n  système 
( i n t e n t i o n n e l . c ' e s t - à - d i r e  q u i  é c h a p p e  au contrôle d u  système 
mais qui  i n fluence l e  c o m p o r t e m e n t  d e  celui-ci : pour une 
r l<: f i n i t i o n  d e  l ' a p p ro c h e  s y s t é m i que u t i l i sée ici , voir C .  West 
C h u r c h m a n ,  « T h e  S y s t e !l! s  A p p roach " ·  Dell  Publishing Co. , 
N e w  York 1 9 6 8 ,  p. 36 ) .  D e u x i è m e m e n t ,  l ' e nvironnement a 
t ra i t à l ' h ab i t a t t o t a l  de l ' h o m m e .  C e t t e  définit ion englo­
b an t � .  t i n'e du c o n c e p t d ' écologie humai n e ,  peut êfre inter­
p r é t f,e d e  m a n i è r e  p l u s r e s t r i c t i v e  d e  so r te qu'on dist ingue 
rl a n s  l ' e n v i r o n n e m e n t  t r o i s  s o u s - e n se m b l e s  : le mil ieu na­
t u re l .  l e s  t e c h n o s t r u c t u r e s  c r é é e s  par l 'homme,  e t le milieu 
soc i a l .  
2. l ' é tab l i ssement des normes de qua l ité de l ' envi ronne­
ment et des. i nd i cateurs v isant auss i  b ien à créer de nou­
veaux outi l s  d 'ana lyse du p lan i fi cateur qu'à raffiner ceux 
ex istants ? 
3. l ' é l aboratio n  et l ' exécut ion des po l i t iques de déve­
loppement  : l ' env ironnement est une variab le  qui a des 
i m pacts sur  l es  ressources nature l les ,  la product ion ,  et 
la popu lat ion .  
L'  éco-déveioppement s.e veut  donc une stratég ie  opéra­
t ionne l l e  combinant  la cro i ssance avec la protection de l 'en­
v i ronnement. Conceptue l l ement, i l  asp i re à défi n i r  un style 
de déve loppement adapté e n  premier  l ieu aux rég ions ru­
ra· ies du Tiers-Monde (4) mais qui peut éventue l l ement 
s 'éten d re aux v i l les des  payr; en  vo i e  de développement. 
Ses caractér ist iques les. p lus  ,marquantes sont les suivantes : 
1 .  Dans chaque éco-rég i o n ,  l ' effort porte sur  la m ise en 
va leur  de  ses ressources spécif iques pour l a  sati sfact ion 
des. beso ins  fondamentaux de la  populat ion en matière 
d ' a l i me ntati on ,  logement ,  santé et éducat ion .  ces besoins 
étant défi n i s  d ' une man ière réa l iste et autonome de 
façon à éviter les effets néfastes de démonstrat ion du 
styl e de consommat ion des pays r iches. (5). 
2. L 'homme étant la  ressource la plus précieuse , l ' éco­
déve loppement do it contr i buer  avan t  tout à sa réa l i sation ? 
Emp l o i ,  sécur i té ,  qua l ité des rapports huma ins ,  respect de 
la  d ivers.té des cu l tures - ou, s i  l 'on préfère. m i se en 
p lace d 'un éco-système soc ia l  jugé satisfaisant - font 
partie du  concept. Une symétr ie se dessine entre l 'apport 
potent ie l  à la· p l an if icat ion  de l ' écolog i e et de l 'anthro­
po log ie  soc ia le .  
3 .  L ' i dent i f i cat ion ,  la  .m i se  e n  va leur  et la  gest ion des 
res.sources nature l l es  (6) s e  fa i t  dans une perspective 
de so l idari té dans le temps avec les générations futures : 
la déprédation  est sévèrement  p roscrite et l ' épu i sement,  
i névitab l e  à long terme ,  d e  certa i nes ressources non­
re nouve lab l es. est m i t igé  pa·r une double démarche qui 
consiste à éviter l e  gasp i l l age ,  à uti l i ser  aussi souvent 
que poss i b l e  les ressources renouve lab les qui ,  convena­
b lement exp lo itées.. ne d evra ient  jamais  se tarir . 
4 .  Les i m pacts négat ifs des activités humaines sur l ' en­
v i ronnement sont rédu i ts m oyennant le recours aux pro­
cédés et formes d 'o rgan i sat ion  de production permettant 
de  profi ter  de  toutes les. complém entari tés et d' uti l i ser 
les déchets à des fins productives .  
5 .  Dans les rég ions  trop ica les  et sous-tropica les tout 
part icu l i è rement ,  ma is aus.s i partout a i l l eurs. l ' éco-déve­
loppement m i se  sur  la capac i té nature l l e  de la rég ion pour 
la p hotosynthèse sous toutes ses formes. Comme par 
a i l leurs ,  l a première d i rect ive,  app l i quée à l ' énergi e, conduit 
à donner beaucoup d ' i m portance à l ' uti l i sation  des sources 
loca les  d 'énerg ie et à préférer des moyens de  transport 
autres que la  voiture part i cu l i è re , i l  devrait en rés.u lter un 
p rofi l réduit de consommat ion d 'énerg ie  provenant des 
sources commerc ia l es (et en part i cu l ier  d ' hydrocarbures) . 
(4)  Maurice Stron g ,  Directeur Exécutif du Programme des 
Nations Unies pour l ' Environnement .  qui a lancé l ' idée d " éco­
développeme n t ,  en donne une définition qui s · appliquerai t aux 
zone s-frontières du Tiers Monde.  
(5)  Comme l ' écri t , à juste rai son . l ' économiste pakistanais 
Mahbud ul Haq , « Les pays en voie de développement n' ont 
de choix que se replier sur eux-mêmes. tout comme la Chine 
communiste l ' a  fai t il y a vingt trois ans. et  adopter un style 
de vie di ffére n t .  tendant à une structure de consommation 
plus en accord avec leur propre pauvret é  - batterie . de cui­sine , bicyclette et des habitudes de consommation Simples -
sans être séduits par le style de vie des riches » (notre tra­
duction ) .  Crisis i n  Development stratégies World Development . 
Vol.  I .  no 7 ,  1973 ,  p. 29. 
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6. L'éco-développement imp l ique  un sty le technologique 
part i cu l ier, les d i rectives ci-dessus ne pouvant être ap­
p l i quées dans. l a  p l upart des ca·s sans le  déve loppement 
de techniques appropriées.  
Deux remarques s ' imposent ic i  
La m ise au point d 'éco-techniques est appelée à prendre 
une p lace très importante dans les  stratég ies d 'éco­
développement, pour la bonne ra is.on que la compatib i l ité 
d 'objectifs d ivers (économ iques, soc iaux,  écologiques) peut 
se fa1 re convenablement à ce niveau. l e  changement tech­
n ique appara issant comme la variab le  mu lti-d i mensionnel le 
par exce l lence du jeu de la p lan i ficat ion .  
Ma is  i l  serait erroné d 'ass i m i l e r  tout s imp lement l 'éco­
déve loppement à un s.ty l e  techno log ique .  Il sous-entend 
des moda l ités d 'organ isat ion socia" le et un système d 'édu­
cati on nouve l l e .  
7 .  Le cadre i nst i tut ionne l  pour  l '·éco-développement ne 
saura i t  être défi n i  une fo is  pour toutes sans égard pour la  
s pécifi c i té de chaque cas, ma is. on peut énoncer tro is 
pr inc ipes de base.  
L' éco-développement ex ige la m ise en  place d 'une autorité 
horizonta·l e capab le  de dépasser les part icu lari smes sec­
torie l s ,  concernée pa r toutes les facettes du développe­
ment, et jouant constam ment sur la complémentarité des 
d i fférentes acti ons entrepri ses.  
Une te l l e  autorité ne s.aurai t être effi cace sans l a  part ic i ­
pati on effective des populat ions concernées à la réa l isation 
des stratég i es d '  éco-développement. Cette parti c i pation est 
i n dispensab le  pour la  défi n i t ion et l ' harmonisation des be­
so ins  concrets .. l ' i dent ifi cat ion des potent ia l i tés productives 
de l ' éco-système et l ' o rgan isat ion de l ' effort col lectif pour 
sa mise en va leur .  
Enf i n ,  i l  faut s 'assurer que les résu l tats de l ' éco-développe­
ment ne so ient  pas compromis. par la spo l iat ion des 
populat ions qu i  l e réa l i sent au profit des i nterméd ia i re-s 
qu i  s ' i nsèrent entre les communautés locales et le marché 
nat i ona l  ou i nternat iona l .  
Ces pr inc ipes pourra ient être app l i qués sans. trop d e  d if­
f icu ltés dans les rég ions du Tiers-Monde où la réforme 
agra i re a été réa l i sée , et auss i  partout où les structures 
communauta i res sont demeurées vivantes. 
8 . Un complément nécessaire des structures part ic i patives 
de p lan if icat ion et de gestion est une éducation qu i  y 
prépare. L 'argument vaut à fort ior i  pour l 'éco-développe­
ment où i l faut, par surcroît ,  sens i b i l iser les gens à la 
d imens ion  de l ' envi ronne,ment et aux as.pects écologiques 
du développement. E n  dernière i nstance, i l s 'agit ,  comme 
nous l ' avons déjà dit, de fa i re i nterna l i ser cette d imen­
s ion ,  donc de changer le  système des valeurs par rapport 
aux attitu des dominatr ices face à l a  nature ou - au 
contrai re - de préserver et renforcer là où e l le  subsis.te 
encore l ' att i tude de respect pour la nature qui caractérise 
certa ines cu l tures (7). Ce résultat peut être obtenu indif­
féremment par le truchement de l ' éducation formel le  et in­
forme l l e . L' expér ience ch ino ise est à cet éga-rd très ins­
truct ive. On a pu remarquer que les éco-techniques m ises 
en œuvre en Ch ine ne d iffèrent pas sens ib lement de cel les 
que d 'autres sociétés paysannes ont  connues et prati -
(6)  Il ne faut pas oublier que le concep t  même de ressources 
naturelles relève de la -:ulture. Comme le dit C.O. Sauer ,  les 
ressources naturelles sont les estimations d'une civilisation 
sur son milieu (Ci t é  par P. Gourou. « Pour une géographie 
humaine ». Paris · 1973 ,  p .  240 ) .  
(7) L e  développement traditionnellement défini signifie tou­
jours une priorité inconditionnelle de la culture sur la nature. 
Par contre.  comme le souligne Claude Lévi-Strauss. chez les 
primitifs le rapport entre la culture et la '!-ature revêt une 
certaine ambiguïté : la nature est à la fms pré-culture et 
sous-culture , mais surtout contient une composante surnatu­
relle. (Anthropologie s tructurale II, Paris 1973 , p .  374 ) .  
I r a n  : D é p a rt d e s  b ê t e s  de s o m m e  - T r i b u  d e s  K u r d h u l i  - d o c .  UN ESCO Troe l l e n  Defarge 
quées. Ma is ,  ce qui es.t neuf c'est la prise de conscience 
q;_;i précède et accompagne l eur appl ication (8) et en condi­
t ionne l ' amp leur . 
En conclus ion ,  l ' éco -développement est un style de dévelop­
pement qu i , dans cha·que éco-rég ion ,  i ns iste sur les solu­
t ions spéc if iques à ses problèmes particu l iers, compte 
tenu des données éco log iques , ma is  aussi culture l les,  des 
nécessités imméd iates , ma i s  aussi à long terme. I l opère 
avec des. c ritères de progrès relativisés par rapport à 
chaque cas ,  l ' adaptation  au m i l i eu , postu lée pa·r les anthro­
pologues,  y jouant un rô le  i mportant. Sans n i er l ' importance 
des échanges dont le but doit être revu, il essaie de 
réag i r  à la mode prédominante pour les so lut ions préten­
dument un iversa l i stes et les for,muies. passe-partout. Au 
l i eu  de fa i re une place par trop grande à l 'a ide extérieure, 
i l fa i t  acte de foi en la  capacité des sociétés humaines 
à identif i e r  leurs prob lèmes et à leur apporter des solu­
t ions ori g i na les ,  tout en  s ' i nsp irant dea eJCII)ériences des 
autres. S ' i nscrivant en faux contre les transferts passifs 
et l 'esprit d ' i m i tat ion ,  i l  m et. à l ' honneur la self-re l iance (9) . 
Sans bascu ler  dans. un écologisme outrancier, il suggère 
au contra i re qu 'un  effort créateur pour profiter de la marge 
de l i berté offerte par le m i l ieu est toujours possible, 
pour grandes que soient les contra i ntes c l imatiques et 
nature l les .  La d iversité des cu ltures et des réa l isations 
humaines obtenues dans des m i l ieux naturels compa-
(8) Voir en particulier J .  B.  R. Whitney,  « Ecology and 
Envi ron menta!Control i n  China' s Development Expérience 
numéro spécial de « The Annals of the American Academy 
of Political and Social Science » ,  mars 1973 , vol. 31, n•l ,  pp. 
95-109. 
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rab les en témoignent é log ieusement .  Ma i s  la réuss i te pasae 
par la connaissance d u  m i l i eu  et la vo lonté de parfa i re un  
équi l ibre durable entre l ' homme et la  nature. 
Le cha,mp d 'appl icat ion des stratég ies  d ' éco-développement  
englobe la  production  a l i menta i re ,  l ' hab itat (et par exten­
sion l 'url:>an isat ion des régions-front i ères) , la  product ion  et 
la consommat ion énergét ique ,  l ' i n d ustria l i sat ion des res­
sources renouvelab les ,  les trava ux de conservat ion  des res­
sources nature l les ,  et l es services soc iaux .  
Dans l 'ensemb le ,  ces. app l i cat ions  font  s u rtout appe l  à 
des éco-techn iques appropriées au m i l ieu naturel et socia l .  
Cependant,  l e u r  portée prat i que  ne  dépend p a s  pr inc i pa le­
ment de facteurs techn iques ou d e  condit ions écono m i q ues 
favorables.  E l le  est surtout fonct ion  de changements i nst i ­
tutionnels. parmi lesquels trois para i ssent essent ie ls : 
l 'existence d 'une d i rective d ' action ,  un ensemb le  co hérent 
de choix à long terme ; l a  part i c ipat ion d e  la  popu lat ion  
non seulement au  stade d 'exécuti on ,  m ais auss i  au  proces­
sus de déc is ion et d 'é laborat i on  des progra mmes d e  dé­
veloppement ; et u n  v igoureux effort de recherches déga­
gées de tout préjugé,  comparatives dans l e tem ps et dans 
l 'espace, et intérd isc i p l i na i res .  
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